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A vida degrada-se em llloçamhique
p.lg- acusa Francisco Adriano fumba

Joanecburgo, Julho (de Saldanha e Silva - exclusivo patâ "o
Diabo") - Foi not-rcia, há duar earnano!, a deserção do piloto da
Frelimo, Adrbno Francbco Bomba, que tripulando um Mig-17,
sobrevoou o 6paço aóreo sul-africano com o propósito firme de
pedir asilo potftico ao regime de Pretória. .

;, lsto acontecsu em I do Julho, um dia ant6s de Bomba s o seu
avião t6rem de regressar à sua bass na Beira.

Inventando urn voo de treino -

ataque simulado à Moamba - o
ten. Bomba largou do aeródromo
do Maputo. fuz voo rasânte mas,
quando alcançou a f rontei ra,  subiu
na verticaf até D..ffi pê, exacta-
mente para poder ser detecÌado
pelos radares da forca aérea da
Africa do Sut. E foi. Dois Mírages
sul-afr icanos,  tnpulados pelo major
Frans Pretor ius e pelo capi Ìão Hen-
nie Louw, interceptaram o Mig. O
Ìenente Bomba deu-lhes a conhe-
cer o que pretendia ("asi lo pol í t i -
co")  e aterrou com segurança na
base aérea de Hoedsoruit no
Transvaal Oriental.

Assedrado pelos corresponden-
tes mj l i tares da lmprensa,  declarou
nessa al tura.  "Eu quero Cormrr.
Desculpem-me. Sinro-me salvo.
mas estou exaustol"

Agora,  no entanto.  concedeu
uma conferêncra de lmpíensa, Ìo-
da ela falada em português, à cus-
Ìa de intérpretes.  E declarou:

"Vim para a Afrrca do Sut oor-
que não concordo com a polítrca
segurda pela Frelrmo em Mocambr-
que. Ao cabo de seis anos de rnde-
pencjência não vqo qualquer pro-
g r e s s o .  A  v r d a  d e g r : C a  s e
dia-a-dia.  Resolvr ,  por isso,  íazer o
que fiz. Foi uma deosão r1rÍícrl,
mas cheguer à conclusão de que
e[a a unlca correcta"

E acrescentou:

"O maior  desenvolv imento que
Mocambique teve foi até 1974.
Quando a Frel imo tomou conta do
governo, todos ficámos na espec-
tat iva.  Nos anos segurntes ver i f i -
cou-se um declínio progressivo. A
"detd" imposta ao povo mocãm-
brcano são os discursos de Samora
Machel, porqúanto a respeito de
alimentos dificrlmente se encon-
trarn".

Contou,  depois,  a lguns passos
da sua v ida:

Adr iano Bomba era estudante
do f iceu (c iasse nona) quando lhe

foi dito (a ele e aos seus colegas
mas qualif icados) pelo presrdente

Machel  que t ,nÉam de'abandonar
os estudos e ser integrados nas

Forcas Armadas.  !s to afectou-o
profundamente,  porque Bomba
preÌendia cont inuar o cursn e in-
gressar no ramo das c iências

"Eu e os meus colegas -  af i r -
, .nou Bomba -  perguntámos en-
:ão uns paÍa outros temos ou não

:emos l iberdadeT"

A verdade é que não t rveram.
Fci'am alistados na Forca Aérea e
envrados paÍa a Unrão Sovrettca,
oncie ele for tratado "com ares oa-
rernahsias",  chegando à conclu-
são de que, tal como acontece em
Mocambique, ser ia persegurdo se

Fnncisco 9omfu a bordo do nMigl

não concordasse com as dl rectr i -
zes governarnenÌars.

ï r inta e t rês meses depors re-
gressou a Moeambrqr-re.  Foi  colo.

em que afundonou Moçambique

cambique e const i tuída por 23
M r g - 1 7 ,  3  M i g - 1 5  e  2 1  p i l o t o s .  A
União Soviét ica fornece os sobres-
salenÌes e o ôrmamento.  mas não

'  "Não tenho nada a ver com os
problemas socia is da Afnca do Sul .
Não vrm aqui  para me opor ao seu
governo.  Ele terá que decid i r  a mi-
nha s i tuaÇão"

Man i fes tou ,  en t re tan to ,  o  seu
dese.yo de conÌinuar os seus esÌu-
dos no sector  das c iêncras.

Um antecedente
preocupante

A oroposito desta deserÇão do
tenente Bomba e do seu pedido, le
asrlü{rolítico, o "Sunday Times"
de Joanesburgo recorda um outro
of ic ia l  negro que em 1979 também
Ívera o mesmo e que,  apesár das

' diversas negocracões junto da Em-
baixada de Portugal em Pretorra
para ser t ransÍer ido para Portugal ,
acabou por ser repatr iado para Mo-

çambique.
Ouase simultaneamente com o

incrdente a deserÇão de Adrrano
Bomba, um seu i rmão de nome
Boaventura.  acompanhado da mu-
lher e de um Í i lho de dors anos de
idade, atravessaram a f ronterra da

O fornecimento
de energia
de Gabora-Bassa
depende da
resistência nacional
moçambicana

Entretanto,  fonÌes habrtualmen-
te bem rnformadas asseguram que

os di r rgentes da Resrstêncìa Nacio-
nal  Mocambicana, movimento que

actua ern vaslas zonas de MoÇam-
bique contra o regime rnarx ista da
Fre l imo ,  se  encon t ram na  d i spos i -

Ção .de auÌorizar o restabelecimen-
to da condúta de energia eféctrica
da barragem de Cabora Bassa para

a Repubüca da Afrrca do Sul ,  dei-
xando portanto a guerr i lha de cOr-
tar  os cabos t ransmissores.

Os dors prrncrpais cortes reglsta:
ram-se em Dezembro do ano oas-
sado, pr ivando de abastecimento a
centra l  sul -afr icana- Em í ins de
Abnl ,  uma deiegação governamen-
ta l  portuguesa esteve em Lou-
renço ltarques a negoclaÍ corn o
governo moçambicano soluções

oara  o  con Ìenc roso  gconomi -

co e financeiro entra os dors
países,  que envolve os gran-

des f  inanoarnenÌos poÍ tugueses

fei tos para a construcão da barra '
gem. Nas actuats crrcunstâncias,
po rem,  a  expo Í tacão  de  energ ia
eléctr ica oor Mocambique rão de-
pende de convénios mas srm da

actuacão dos guerrr lheiros,  for te-

mente ,mplantados ao longo das

areas  i t f a !essadas  pe los  cabos  de

transmrssão

1n
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A exportação da energia eléctriea produzida
em Cabora Bassa está dependente

da vontade da Resístência Nacional illoçambiczrna
cado em Nacala e conÌ lnuou a teÍ
InstruÌores russos.

Quando  chegou  a  a l tu ra  de  po -

de r  íug r r ,  f ug ru

O tenente Bomba esclareceu

arnda  que  a  Forca  Aerea  de  ! l o -

dá a Vocarnt ' iq ' - ;e cut l ' :  a luda que
n ã n  c o r e  e  m i l i r r r

ln terrogado sobre os problemas

sooars na Afr ica do Sul ,  respon-
deu .

Sr- iazr iândra e Ìambem pedlram asl-

lo na Af  r rca do Sul .  Entre as " l rber-

dade amplas" do regime de Samo-
ra Machel  e o "apartheid"  de Pre-

to ra  ha  a f i na l  quem p re Í i ra  o  v l ve í

su i ' a  f  r r canc .
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